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RESUMO 

 

Ouratea racemiformis Ule é uma das espécies que mais se destacam em vegetação de 

restinga, além de possuir inflorescências exuberantes e atrativas ao paisagismo, apresenta 

ainda grande disponibilidade de frutos e sementes, tornando-se assim o objeto de estudo desse 

trabalho, que tem como objetivo descrever a morfometria de seus frutos, sementes e plântulas, 

o processo germinativo em diferentes substratos, e observar a sua viabilidade para aplicação 

no paisagismo. Para tanto, realizou-se a descrição morfológica de frutos, sementes e plântulas, 

testes de mil sementes, embebição, grau de umidade, emergência e de germinação utilizando-

se quatro substratos (areia de restinga, terra preta, vermiculita e plantmax). As drupas 

apresentam endocarpo fibroso, assemelhando-se a pirênio, elípticas, ápice arredondado. 

Sementes elípticas com tegumento estriado bege ou marrom, hilo bem visível, marrom, arilo 

membranoso; endosperma abundante, cotilédones verdes ou vináceos, eretos, planos, 

elípticos, largo-elípticos a levemente obovais, eixo hipocótilo-radícula curto, embrião linear e 

plúmula reduzida. A germinação é fanerocotiledonar, epígea com emergência curvada. O 

substrato areia branca foi o que apresentou melhor desempenho, com índice de 100% de 

emergência e 91% de germinabilidade, com elevação dos cotilédones e desenvolvimento do 

epicótilo e eofilos. Com o segundo melhor resultado, o substrato plantmax, apresentou 100% 

de emergência, assim como o substrato areia branca, porém, somente 87% de 

germinabilidade, seguido pelo substrato vermiculita, que obteve 96% de emergência e 88,54% 

de germinação. E com o menor efeito, o substrato terra preta que apresentou 84% de 

emergência e, destes, 77,38% de germinação. Todos os substratos apresentam condições 

favoráveis para a germinação de O. racemiformis. A alta taxa de germinação com baixa 

ocorrência de anormalidades, porte, densidade foliar, floração e frutificação, propiciam a 

indicação de O. racemiformis para uso ornamental em jardins, praças, cercas vivas, ambientes 

rurais e canteiros centrais de ruas e avenidas, evitando-se a prática do paisagismo de predação 

e estimulando a produção de mudas para utilização no paisagismo eco-consciente.  

 

Palavras-chave: Plantas Nativas. Potencial Paisagístico. Tracuateua. Restinga.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

ABSTRACT 

 

Ouratea racemiformis Ule is one of the species that stand out in sandy plain vegetation, as 

well as having lush inflorescences and attractive to landscaping, has still wide availability of 

fruits and seeds, thus becoming the object of study of this work, which aims describe the 

morphology of their fruits, seeds and seedlings, the germination process on different 

substrates, and observe their viability for use in landscaping. To this end, it carried out the 

morphological description of fruits, seeds and seedlings, a thousand seed testing, soaking, 

moisture content, germination and emergence using four substrates (sand spit, black soil, 

vermiculite and plantmax). The drupes have fibrous core and resembling pyrene, elliptical, 

rounded apex. Elliptical seeds with beige or brown striated integument and visible heel, 

brown, aryl, membranous; abundant endosperm, green cotyledons or wine stain, straight, flat, 

elliptical, broad-elliptical lightly obovais, hypocotyl-radicle axis short, straight embryo and 

small plumule. Germination is phanerocotylar epigeous with curved emergency. The sandy 

substrate showed the best performance, with a rate of 100% of emergency and 91% of 

germination, increasing the cotyledons and epicotyl development and eophylls. With the 

second best result, plantmax substrate, showed 100% of emergency, as well as the white 

sandy substrate, however, only 87% of germination, followed by vermiculite, which obtained 

96% of emergency and 88.54% germination. And with the slightest effect, the black soil 

substrate which showed 84% of emergency and of these, 77.38% germination. All substrates 

are favorable for the germination of O. racemiformis. The high rate of germination with low 

occurrence of abnormalities, size, leaf density, flowering and fruiting, they provide an 

indication of O. racemiformis for ornamental use in gardens, parks, hedgerows, rural and 

medians of streets and avenues, avoiding the practice of predation landscaping and 

stimulating the production of seedlings for use in eco-conscious landscaping. 

Keywords: Native Plants. Potential Landscape. Tracuateua. Sandy Plain. 
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1. CONTEXTUALIZAÇÃO 
 

A ação do homem através de desmatamentos, queimadas e poluição ambiental tem 

acarretado variações climáticas nas últimas décadas, influenciando diretamente na 

composição da flora nativa, pois alteram, por exemplo, os períodos reprodutivos de 

determinadas espécies, e influenciam a ocorrência de patologias em sementes e plantas 

(STURROCK et al., 2011; ANGELOTTI, 2014). Trabalhos realizados por Bastos et al. 

(1995) já relatavam a interferência do homem nesta composição a partir do aumento de áreas 

antropizadas nas restingas da costa paraense com fins de especulação imobiliária, abertura de 

estradas, turismo predatório e extração de areia para construção civil. 

A manutenção da diversidade biológica tornou-se um dos objetivos mais importantes 

da conservação ambiental, que deve ser constituída por uma construção cultural e social, pois, 

espécies vegetais são objetos de conhecimento, de domesticação e uso, fonte de inspiração 

para mitos e rituais das sociedades tradicionais e, mercadoria nas sociedades modernas 

(DIEGUES et al., 2000). 

As restingas paraenses possuem uma grande variedade de formações vegetais: 

halófila, psamófila reptante, brejo herbáceo, vegetação sobre dunas, campo entre dunas, 

formação arbustiva aberta e floresta de restinga (SANTOS; BASTOS, 2014). Cada formação 

é constituída por um grupo característico de espécies e morfologicamente exuberantes quanto 

ao porte, folhagem, floração e frutificação (FERREIRA et al., 2004; SOUSA et al., 2009; 

FURTADO et al., 2012; BARBOSA et al., 2013; MESQUITA et al., 2013; SOUSA et al., 

2013; FERREIRA et al., 2013; LIMA et al., 2014; QUARESMA; JARDIM, 2015; FALCÃO-

DA-SILVA et al., 2015).  

Espécies nativas arbóreas têm sido alvo de grande interesse em função de sua 

importância na recomposição de ambientes alterados por várias formas e níveis de degradação 

(BARBOSA et al., 2003), considerando-se a semente como o principal meio de perpetuação 

(SILVA; HIGA, 2006). Segundo Varela et al. (2005) a busca por conhecimentos sobre as 

condições ótimas para os testes de germinação, em especial sobre o desempenho de substratos 

são valiosas para se obter subsídios sobre a propagação das espécies. 

A experimentação de técnicas que visem à reprodução de espécies nativas é de grande 

importância para programas de conservação de espécies ameaçadas e para promover a difusão 

do patrimônio natural, sendo a comercialização um meio para colocar a espécie ao alcance da 

população, divulgando sua existência e, consequentemente, evitando coletas na natureza 

(BARROSO, 2006). 
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Tendo em vista a diversidade vegetal característica das restingas amazônicas, estudos 

vêm sendo realizados desde a década de 80, podendo-se citar os trabalhos de Santos e Rosário 

(1988), Bastos (1988), Araújo (1992), Bastos (1995; 1996), Costa Neto et al. (1996; 2001); 

Santos et al. (2003) e Amaral et al. (2008) como os mais significativos para estudos 

florísticos. No entanto, poucos ainda são os trabalhos relativos à morfometria e 

desenvolvimento pós-seminal de espécies nas restingas paraenses. 

Nos últimos 30 anos a utilização de plantas nativas com fins paisagísticos têm 

crescido, sendo Roberto Burle Marx um dos maiores precursores da ideia; além da beleza e 

harmonia estética que cada espécie nativa pode proporcionar a um determinado ambiente ou 

local, o cultivo da mesma ainda estabelece um vínculo de preservação e manutenção da 

espécie (GHETTI, 2013). 

Contudo, Lorenzi e Souza (2001) afirmam que os jardins ainda são padronizados pela 

propagação constante das mesmas espécies, em geral exóticas, apagando-se o foco da atração, 

representada pela diversidade e variabilidade de espécies nativas. 

Ochnaceae está representada nas restingas paraenses pelos gêneros Ouratea (O. 

racemiformis Ule, O. microdonta (Dalz) Engl. e O. castaneifolia (DC) Engl.) e Sauvagesia 

(Sauvagesia erecta L) (SANTOS; BASTOS, 2014). Todas essas espécies apresentam 

características estéticas atrativas ao paisagismo, como por exemplo, porte, flores e frutos 

vistosos, no entanto, O. racemiformis é a que apresenta maior disponibilidade de frutos e 

sementes, com fenologia regular, possuindo um padrão de floração entre julho a outubro e 

frutificando, em geral, entre os meses de novembro a março que são considerados meses de 

chuva no estado do Pará.  

Diante do exposto, selecionou-se Ouratea racemiformis, objetivando realizar a 

morfometria de frutos, de sementes, do desenvolvimento pós-seminal, plântulas e plantas 

jovens, bem como avaliar a capacidade reprodutiva para produção de mudas. A partir do 

objetivo proposto, espera-se validar a hipótese de que O. racemiformis pode adaptar-se a 

diferentes substratos e ser utilizada como planta ornamental. 

Para inferir o potencial paisagístico, observaram-se as características estéticas (porte, 

coloração de flores, frutos e folhas, textura e forma) definidas por Silva (1997), os aspectos 

morfológicos e o desenvolvimento pós-seminal e, considerou-se ainda a fenologia da espécie, 

tendo em vista que o conhecimento das fenofases é fundamental para os produtores de plantas 

ornamentais. 
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1.1  REVISÃO DE LITERATURA 

 
1.1.1 PAISAGISMO E O POTENCIAL ORNAMENTAL DE ESPÉCIES NATIVAS 

 

O conceito de planta ornamental é bastante relativo e particular ao observador, pois 

envolve sentimentos estéticos subjetivos (BARROSO, 2006). As plantas podem ser 

consideradas ornamentais pela aparência de suas flores, frutos, folhagem, porte ou pelo 

conjunto dessas características (SILVA, 1997). Para Mello Filho (1988) a planta ornamental é 

aquela que a partir de suas características intrínsecas, através do seu colorido, textura, porte, 

forma e aspectos fenológicos, ou características extrínsecas, como o balanço ao vento, a 

sombra projetada ou a composição estrutural, conseguem despertar estímulos. 

A vegetação implantada em áreas urbanas ainda é majoritariamente percebida como 

paisagismo contemplativo, que busca harmonizar ambientes e prover conforto visual aos 

observadores; contudo, a escolha de plantas para serem usadas nas áreas urbanas não deve 

limitar-se à função estética (CORRÊA, 2015).  

De acordo com César e Cidade (2003), o paisagismo pode ser classificado em três 

fases: a primeira constitui o paisagismo com ênfase na arquitetura da paisagem, que aborda a 

organização do espaço, mais ligada a um desenho de valorização do aspecto material e 

estético; a segunda fase é o paisagismo com ênfase na percepção, que aprecia as relações de 

espaço com o atendimento das expectativas sociais, possuindo uma percepção ambiental em 

relação a aspectos sensoriais e psicológicos, buscando o bem-estar proporcionado pela relação 

com as plantas; e a terceira aborda o paisagismo ambiental propriamente dito, de cunho 

ecossistêmico e preservacionista, que valoriza a relação sociedade-natureza com a finalidade 

de estabelecer uma sustentabilidade ambiental no meio urbano. 

Estudos realizados por Heiden et al. (2006) apontaram que a maioria das plantas 

ornamentais, cultivadas em diversos locais pelo mundo, não é nativa dessas regiões, e 

alertaram que o uso de espécies alóctones (exóticas) contribui para a uniformização de 

paisagens, enquanto que o uso de espécies autóctones (nativas) colabora para a preservação da 

flora local, reforça a identidade regional, além de representar um diferencial em um mercado 

ávido por novidades e por produtos que apresentem impacto ambiental reduzido.  

O paisagista Roberto Burle Marx foi o grande precursor da utilização de espécies 

nativas com potencial paisagístico (GENGO e HENKES, 2013; GHETTI, 2013; QUEIROZ, 

2013; SILVA, 2014). Em uma visita ao Jardim Botânico de Dahlem, Alemanha, Burle Marx 

conheceu a flora tropical brasileira e, apaixonou-se (QUEIROZ, 2013). Seus primeiros 
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projetos em jardins públicos de Recife são considerados os primeiros jardins modernos do 

Brasil (SILVA, 2014).  

Por conseguinte, a grande tendência do paisagismo moderno é a redução do uso de 

plantas exóticas, ou a sua substituição por espécies nativas (HEIDEN et al., 2006). A partir 

daí, surge uma nova concepção do paisagismo moderno, o paisagismo sustentável que prega o 

ecologicamente correto, economicamente viável, culturalmente aceito e o socialmente justo 

(QUEIROZ, 2013). 

Trabalhos como de Rentes et al. (1986), Barbiere (2004), Fior et al. (2004), Heiden et 

al. (2006) e Barroso et al. (2007) atribuem o uso de espécies nativas no paisagismo, como 

uma forma de contenção do iminente processo de extinção de germoplasma. O cultivo pode 

ser considerado uma forma emergencial para proteger o genoma, de impactos no ambiente 

natural, permitindo a manutenção da espécie e sua reintrodução durante a recuperação de 

áreas degradadas (BARROSO et al., 2007). 

De acordo com Loges et al. (2013) apesar da grande diversidade de espécies 

autóctones com potencial ornamental, estas ainda são pouco utilizadas, seja por 

desconhecimento das mesmas ou indisponibilidade de mudas, fato também apontado por Leal 

e Biondi (2006) e, ambos reforçam a ideia de que o uso de plantas nativas é muito importante 

do ponto de vista sustentável e como instrumento para conservação das espécies. 

Em Brasília, a opção por espécies nativas tornou-se hábito a partir de 1980 

(CARDOSO et al., 2010), considera-se esta prática como o início da valorização do Cerrado 

pelos brasilienses (CORRÊA, 2015). Um levantamento realizado por Cardoso et al. (2010) 

constatou que de 250 espécies vegetais, 108 eram atrativas de fauna e, destas, 88 eram nativas 

do Cerrado. Tendo em vista que as aves são bioindicadoras ambientais, pode-se considerar 

que a elevada diversidade da avifauna coincide com a qualidade ambiental proporcionada 

pelo paisagismo urbano, segundo Corrêa (2015). 

Essa nova vertente torna a sociedade mais comprometida na busca por qualidade 

ambiental nas cidades, amenizando os efeitos extremos de clima, proporcionando condições 

de vida nos grandes centros urbanos e despertando o interesse pela conservação das espécies e 

variedades locais (OLIVEIRA JUNIOR et al., 2013), além de propiciar atividades ligadas ao 

turismo e tornar ambientes harmoniosos quando bem planejados (HEIDEN et al., 2006). 

Dados do Sebrae (2010), apontam o mercado brasileiro de plantas ornamentais para 

paisagismo e jardinagem como um mercado crescente, exibindo taxas de crescimento de 9,0% 

a 10,0% ao ano em valor e de 8,0% a 12,0% em quantidades movimentadas, sendo que em 
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ordem de importância, as árvores, arbustos e palmeiras são o grupo de plantas mais utilizadas 

para fins ornamentais. Todavia, Fischer et al. (2007), alertam sobre a carência de pesquisas no 

Brasil na área de plantas nativas ornamentais que, consequentemente, gera a subutilização do 

potencial que a flora nacional oferece, tendo em vista que o mercado ainda tem como base 

espécies exóticas. 

Dentre as regiões brasileiras produtoras de plantas ornamentais, a região norte é a que 

detém ainda uma modesta participação, possuindo o estado do Pará o maior destaque, 

entretanto, é justamente esta região que é a mais promissora para o mercado paisagístico, 

tendo em vista seu potencial praticamente inexplorado para a produção de plantas 

ornamentais para consumo interno e externo (SEBRAE, 2010). Para isso, gerar informações 

sobre o desenvolvimento da planta em seu ambiente é uma das ferramentas básicas para se 

indicar o uso ornamental (FISCHER et al., 2007). 

Na literatura, muitos são os trabalhos que visam à produção de mudas para diversos 

fins, no entanto, poucos voltados para o paisagismo, podendo citar Lima (1990), Lorenzi 

(1992, 1998), Fior et al. (2004), Ferreira (2004), Leal e Biondi (2006), Queiroz (2007), 

Menezes (2009), Santos e Queiroz (2011), Oliveira Junior et al. (2013), Favacho et al. (2013) 

e Ferreira et al. (2013).  

Dentre os autores citados, Lorenzi (1992; 1998), Ferreira (2004) e Queiroz (2007), 

citam espécies do gênero Ouratea para uso ornamental, sendo Ouratea spectabilis (Mart.) 

Engl., Ouratea racemiformis Ule e Ouratea suaveolens (A.St.-Hil.) Engl., respectivamente. 

Segundo Miquel (1987) e Garwood (1995), estudos sobre características morfológicas 

de sementes, germinação e plântulas, são escassos quando comparados ao número de biomas 

e táxons conhecidos. Vale ressaltar, que o conhecimento sobre o tempo necessário para a 

germinação de uma espécie permite o planejamento na utilização do espaço, geralmente 

canteiros, destinados à germinação e desenvolvimento de plântulas (ZAMITH; SCARANO, 

2004).  

 

1.1.2 OCHNACEAE DC. 

 

Ochnaceae obteve seu conceito bastante discutido no decorrer do tempo. Constituída 

por Candolle (1811) com quatro gêneros (Ochna L., Elvasia DC., Walkera Schreb. 

(denominação ilegítima) e Gomphia Shub., atualmente Ouratea Aubl.), a primeira revisão 

para família foi  realizada por Planchon (1846, 1847), com a inclusão de Sauvagesia L. em 

sua circunscrição, somente, em 1862, por Triana e Planchon (SALVADOR, 2006).  
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Diversas modificações foram realizadas quanto ao seu posicionamento filogenético, 

devido à inclusão e exclusão de gêneros. Contudo, atualmente, Ochnaceae constitui-se um 

grupo monofilético, juntamente com Quiinaceae e Medusagynaceae (APG III, 2009; 

FIASCHI et al., 2010), compreendendo mundialmente 30 gêneros, divididos em três 

subfamílias: Ochnoideae, composta por três tribos, 25 gêneros e 490 espécies; 

Medusagynoideae com um gênero e uma espécie; Quiinoideae com quatro gêneros e 55 

espécies (APG III, 2009).  

Estando bem distribuída em todo o Brasil com predominância na Amazônia, Caatinga, 

Cerrado e Mata Atlântica, a família conta com 13 gêneros que agregam 198 espécies, das 

quais 116 são endêmicas do país e 17 só ocorrem na região amazônica brasileira (CHACON 

et al., 2016). 

As espécies de Ochnaceae caracterizam-se como árvores, arbustos e, raramente 

subarbustos ou ervas, glabras ou pilosas, com folhas simples, alternas, pinadas ou 

imparipenadas compostas, geralmente com margem serreada, sésseis ou geralmente curto 

pecioladas, presença de estípulas intra ou interpeciolares, inteiras ou divididas em cerdas, 

persistentes ou caducas; inflorescências terminais ou axilares, raramente reduzida a uma única 

flor (Sauvagesia), brácteas caducas ou persistentes; flores actinomorfas ou zigomorfas, 

pentâmeras (ocasionalmente 4- ou 3-meras), monoclinas, isostêmones, mas também podem se 

apresentar diplo- ou polistêmones, hipóginas; sépalas geralmente livres e imbricadas; pétalas 

livres, geralmente amarelas, podendo também se apresentarem brancas, rosas ou com tons 

vermelhos; androceu com estames livres, com 1 ou 2 verticilos de estaminódios livres ou 

soldados, formando uma corona (Sauvagesia), anteras basifixas ou dorsifixas; ovários 

superiores com 2-10 (-14) carpelos sincárpicos, raramente apocarpos, uni ou pluriovulados, 

placentação axilar, basal ou parietal; um ou mais pistilos (um por carpelo), terminais, 

ginobásicos em Ouratea; estigma puntiformes; frutos drupáceos ou cápsulas; uma ou muitas 

sementes, embrião em linha reta ou curva (GIULIETTI et al., 2009; FIASCHI et al., 2010). 

Ouratea Aubl. é o maior gênero de Ochnaceae, com aproximadamente 300 espécies 

(FIASCHI et al., 2010), caracterizadas como arbusto, árvore ou subarbusto, distribui-se em 

campos de altitude, campo limpo, campo rupestre, cerrado l.s, floresta ciliar ou galeria, 

floresta de terra firme, floresta estacional semidecidual, floresta ombrófila ou pluvial, restinga 

e savana amazônica (CHACON; YAMAMOTO, 2016).  

Conforme estudos realizados por Santos e Bastos (2014), nas restingas do Pará foram 

identificadas três espécies: O. microdonta, O. castaneifolia, O. racemiformis, sendo esta 
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última o objeto de estudo deste trabalho, devido sua ampla distribuição nas restingas 

paraenses, fenologia regular, grande disponibilidade de frutos e características estéticas 

(floração, porte, folhagem) essenciais para o perfil ornamental. 

Vale ressaltar que O. microdonta e O. racemiformis, são descritas apenas para as 

regiões norte (Amazonas, Amapá e Pará) e Nordeste (Maranhão) do Brasil, sendo 

predominantes da Amazônia (CHACON; YAMAMOTO, 2016). 

 

1.1.2.1 Ouratea racemiformis Ule 

 

Conhecida popularmente como peito de moça, seus arbustos possuem em média 2-4 m 

de altura (Fig. 1A, 1C). Folha lanceolada, oblonga, oblongo-lanceolada e ovada; bordo 

parcialmente serrilhado; ápice acuminado a agudo. Inflorescência em forma de racemo ou 

panícula, terminal (Fig. 1B). Flor amarela, com pedicelo do comprimento do botão floral; 

sépalas oblongas a ovadas; pétalas obovadas. Fruto do tipo polidrupas (3-5), as imaturas 

verdes e as maduras negras, sobre receptáculo (carpóforo) avermelhado (Fig. 1D). Encontrada 

sobre dunas, campo arbustivo aberto e floresta de restinga (SANTOS; BASTOS, 2014).  
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Figura 1. Ouratea racemiformis Ule. Restinga de Vila de Fátima, Tracuateua, Pará. Habitat (A). Inflorescência 

(B). Arbusto com infrutescências (C). Infrutescência (D).  

Fonte: RIBEIRO, M. S. 
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1.2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

1.2.1 ÁREA DE COLETA 

As coletas foram realizadas na restinga de Vila de Fátima (01º11’77.1”S e 

46º56’45.41”O), munícipio de Tracuateua, litoral nordeste do estado do Pará (Fig. 2). O mapa 

representativo da área de coleta, foi confeccionado no programa ArcGIS 10.3, com adição de 

imagem do Google Earth Pro. 

 

Figura 2. Mapa de localização da restinga de Vila de Fátima, Tracuateua, Pará, Brasil.  

 
Fonte: Google, DigitalGlobe. 

 

Segundo a classificação de Köppen, o clima é Am², e a precipitação pluviométrica 

anual variando de 2500 a 3000 mm (Secretaria de Estado do Meio Ambiente, 2016).  
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1.2.2 COLETA 

Conforme a metodologia descrita por Gurgel et al. (2006a), coletou-se material 

botânico fértil para confecção de exsicata, identificação e obtenção dos frutos e sementes. O 

material testemunho foi depositado no Herbário do Museu Paraense Emílio Goeldi (MG), sob 

número de tombo MG 218521. 

A coleta dos frutos foi realizada no mês de abril de 2015, e durante esta, foram 

registradas as características do local de coleta, além de características dos frutos (odor, cor, 

textura, tamanho, formato), das sementes (cor do tegumento, textura, cor e textura do arilo, 

quando presentes) e a síndrome de dispersão que foi inferida mediante comparação das 

características morfológicas dos frutos com trabalhos já publicados (GURGEL et al., 2006a). 

Os frutos maduros foram coletados aleatoriamente da copa de 23 matrizes, muito 

próximas umas as outras (menos de 1 m de distância) e acondicionados em sacos de papel, 

mantidos em temperatura ambiente. Posteriormente, foram selecionados os frutos sadios, 

inteiros e sem deformações. 

 

1.2.3 LOCALIZAÇÃO DOS EXPERIMENTOS 

Os experimentos foram realizados no Laboratório de Morfologia de Frutos, Sementes 

e Plântulas, no Horto Botânico Jacques Huber, ambos localizados no campus de pesquisa do 

Museu Paraense Emílio Goeldi (MPEG), no Laboratório de Ecofisiologia e Propagação de 

Plantas da Embrapa Amazônia Oriental, e no Laboratório de Sementes do Jardim Botânico do 

Rio de Janeiro (JBRJ). 

 

1.2.4 MORFOLOGIA DE FRUTOS E SEMENTES 

Os aspectos morfológicos foram descritos utilizando-se 50 frutos e 50 sementes, 

retirados aleatoriamente. Sendo registrado o número de frutos por infrutescência, a morfologia 

geral, coloração na maturação, dimensões, textura, consistência do pericarpo, deiscência e 

indumento, número e posição das sementes no fruto (PIMENTA, et al., 2014).  

As observações sobre a morfologia interna e externa dos frutos e sementes foram 

efetuadas visualmente e complementadas com o auxílio de Estereomicroscópio (Leica EZ4D) 

para melhor observação de detalhes como textura e indumento.  

Considerou-se a base da semente a região hilar, isto é, a extremidade próxima ao ápice 

da radícula (Gurgel, 2009). Foram feitas secções transversais e longitudinais com lâmina de 

aço para observação da consistência e do tamanho dos cotilédones, em relação ao embrião, 
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bem como a sua posição no interior da semente segundo metodologia proposta por Corner 

(1951) e Amorim et al. (2008).  

A morfologia da plúmula foi descrita seguindo a classificação proposta por Oliveira 

(2001), composta por quatro tipos: plúmula indiferenciada, quando não se observa qualquer 

diferenciação plumular, terminando o eixo embrionário imediatamente após a inserção dos 

cotilédones; plúmula rudimentar, quando existe pequeno relevo acima do nó cotiledonar, sem, 

contudo haver qualquer outra diferenciação; plúmula pouco diferenciada, quando existe o 

relevo além do nó cotiledonar e alguma partição ou reentrância apical, sem, no entanto, 

apresentar nítidos primórdios foliares; e plúmula diferenciada, quando há primórdios foliares 

distinguíveis, podendo ocorrer diferenciação foliolar, estipular e/ou estipelar. 

Os parâmetros morfológicos analisados e descritos acima e, a sua nomenclatura, estão 

de acordo com os trabalhos de Martin (1946), Corner (1951), Gunn (1984,1991), Yamamoto 

(1989), Stern (1992), Garwood (1996), Oliveira (1999), Barroso et al (1999), Font-Quer 

(2000), Salvador 2010. 

É importante salientar que a drupa foi considerada como a unidade de semeio e/ou 

semente. 

 

1.2.5 BIOMETRIA DE FRUTOS  

Para a biometria, utilizou-se a metodologia descrita por Cruz et al., (2001) com 

adaptações. Devido a forte aderência do endocarpo ao tegumento, e a sensibilidade da 

semente que se rompia ao retirar o endocarpo, a biometria foi realizada somente nas drupas. 

Mediram-se comprimento, largura e espessura de 100 drupas, com auxílio de paquímetro 

digital de precisão de 0,1mm (General® UltraTech® e Digital Caliper) e, obteve-se o peso 

das drupas com a utilização de uma balança analítica de precisão de 0,001g (AY120 

Shimadzu). Considerou-se comprimento à medida que vai do ápice até a base; largura e 

espessura a parte mais larga e espessa da drupa, de acordo com Gurgel (2009).  

 

1.2.6 MORFOMETRIA DO DESENVOLVIMENTO PÓS-SEMINAL 

Tendo como base o trabalho de Silva (2013) para a morfometria do processo 

germinativo das sementes até a fase de plântula, foram utilizados 10 recipientes, de 17 cm x 

14 cm x 11 cm, sobre bancada no horto botânico Jacques Huber, contendo substrato 

constituído por areia e serragem curtida (1:1), em cada recipiente foram dispostas, a 
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aproximadamente 2 cm de profundidade, 10 drupas, levando-se em consideração que cada 

drupa apresenta apenas uma semente, o experimento contou com 100 sementes.  

Considerou-se período pós-seminal, o momento compreendido entre o intumescimento 

da semente até a liberação dos cotilédones, antes da expansão dos eofilos (GURGEL, 2009). 

A retirada das sementes germinadas deu-se a cada dois dias a partir do surgimento da 

raiz, com 2 mm de comprimento, a fim de proceder à biometria da raiz, hipocótilo e epicótilo 

e com os dados foram elaboradas curvas de crescimento de todas as estruturas medidas, 

através dos gráficos de dispersão do Microsoft Excel 2010, além da descrição morfológica 

dos mesmos, totalizando 60 dias de avaliação. 

Concomitantemente, foram feitas visitas diárias à casa de vegetação, para descrever 

detalhadamente as mudanças morfológicas, transcorridas entre o intumescimento da semente 

até a formação total dos metafilos.  

 

1.2.7 MORFOLOGIA DA PLÂNTULA E DA PLANTA JOVEM 

Para as descrições morfológicas foram utilizadas as plântulas que apresentavam raiz 

primária, hipocótilo, cotilédones, epicótilo e eofilos normais (FERREIRA et al., 2001).  

As características morfológicas analisadas foram: raiz (forma, coloração, superfície e 

pilosidade); coleto (forma, coloração e superfície); hipocótilo (forma, coloração, superfície, 

indumento, lenticelas, estrias e descamações); cotilédones (posição, inserção, forma, 

coloração, nervação, pecíolo e indumento); epicótilo (forma, coloração, superfície, 

indumento, presença de lenticelas e estípulas); eofilos e metafilos (prefolheação, filotaxia, 

forma, indumento, coloração, nervação, ráque e pecíolo) (RODERJAN, 1983; GURGEL, 

2009). 

Considerou-se plântula quando os eofilos apresentaram-se totalmente desenvolvidos 

(sensu OLIVEIRA, 2001 e DUKE; POLHILL, 1981), e planta jovem a partir da formação 

do(s) primeiro(s) metafilos(s) por já exibirem filotaxia alterna, igual a da planta adulta 

(GURGEL et al., 2006a,b). 

Amostras de plântulas em diferentes fases de desenvolvimento foram conservadas em 

álcool (70%) e estão sendo incorporadas à coleção de plântulas do herbário do Museu 

Paraense Emílio Goeldi (MPEG). 
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1.2.8 ENSAIOS DE GERMINAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DA PLÂNTULA 

Utilizando-se a metodologia de Ferreira (2004) e Ferreira et al. (2013) o teste de 

germinação foi realizado com quatro substratos sem tratamento de esterilização: a – areia da 

restinga; b – terra preta; c – vermiculita; d – plantmax. 

Para avaliar a germinação e o desenvolvimento das plântulas, em cada substrato foram 

feitas quatro repetições, contendo cada uma 25 sementes. O experimento foi montado em 

bandejas de isopor de 36 x 96 x 5 cm, compostas por 128 células de 4,0 x 4,0 cm de largura e 

7 cm de profundidade (Fig. 3), e as sementes foram dispostas uniformemente sobre os 

substratos sem enterrá-las. 

As regas foram realizadas diariamente pela manhã, entre 9h e 10h, durante todo o 

período do experimento, com média de 5 minutos de abertura do sistema de irrigação, até que 

os substratos estivessem uniformemente úmidos. As avaliações e contagem das sementes 

germinadas foram realizadas diariamente a partir da protrusão da raiz até a completa formação 

dos eofilos. 

Os parâmetros avaliados foram: dia do início da emergência (DIE); emergência (E); 

índice de velocidade de emergência (IVE); germinação (G); plântulas anormais (PA); 

diâmetro do hipocótilo (DH); comprimento do hipocótilo (CH); comprimento da raiz primária 

(CRP), seguindo as regras de analises de sementes (BRASIL, 2009). 

 

1.2.9 TRANSPLANTE 

Realizou-se o transplante de 50 plantas jovens oriundas de cada substrato, a partir da 

formação do segundo metafilo, para sacos de polietileno preto de 15 x 20 cm, contendo terra 

preta. A distribuição dos indivíduos na casa de vegetação deu-se em lotes por origem de 

substratos (Fig. 4), acompanhados da identificação utilizada na fase de germinação, em 

bancada coberta por tela de sombrite vazada com passagem de 50% de luminosidade solar e, a 

passagem de água da chuva (FERREIRA, 2004). A partir do transplante, diferentemente do 

que ocorreu na fase germinativa, as mudas passaram a receber somente água da chuva e, nos 

períodos mais secos, foi realizada a irrigação manual (FERREIRA et al., 2013). 

  

1.2.10 ANÁLISE ESTATÍSTICA 

Para a tabulação dos dados, cálculos da média, desvio padrão e variância, utilizou-se o 

programa Excel para Windows XP. Os valores de porcentagem de germinação foram 

transformados em raiz quadrada de arco seno √x/100 para sua normalização (FERREIRA et 

al., 2013). As médias entre os tratamentos foram comparados através de análise de variância 
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fatorial seguida do teste de Tukey a 5% de probabilidade, de acordo com o programa 

STATISTICA.  

 

1.2.11 PESO DE 1.000 SEMENTES, NÚMERO DE SEMENTES POR QUILOGRAMA 

Para a determinação do número de sementes por quilograma e peso de mil sementes, 

utilizaram-se  8 amostras de 100 sementes, totalizando 800 unidades (BRASIL, 2009), as 

quais foram pesadas em balança de precisão (0,001g), obtendo-se o valor através da fórmula: 

Peso da amostra x 1.000 

Peso de mil sementes =  

Nº total de sementes 

 

1.2.12 SECAGEM DE SEMENTES  

No Laboratório de Ecofisiologia e Propagação de Plantas da Embrapa Oriental, 

determinou-se o grau de umidade, utilizando-se 30 sementes, retiradas aleatoriamente, 

pesadas em balança de precisão (AY120 Shimadzu) e, adotando-se o método proposto pela 

RAS (BRASIL, 2009) da estufa a 105±3
o
 C, durante 24 horas, cujo resultado final foi 

aplicado a fórmula: U%= 100x(([PCAP + PSF] – [PCAP – PSS])/(PCAP + PSF) – PCAP); 

Onde: PSF (Peso da semente fresca); PSS (Peso da semente seca); PCAP (Peso da cápsula). 

Realizou-se um experimento no Laboratório de Sementes do Jardim Botânico do Rio 

de Janeiro (JBRJ), com sementes de O. racemiformis com 45 dias de colhidas. Neste, foi 

determinado o grau de umidade seguindo o método proposto pela RAS (BRASIL, 2009), 

onde foi obtida a amostra correspondente ao tratamento controle com 28,36%. As sementes 

remanescentes foram colocadas na sala de secagem intermitente a 20±18ºC com ventilação 

forçada de ar, para obtenção dos demais teores de água (15% e 5%), definidos a fim de avaliar 

o índice de germinabilidade das mesmas e classificá-las (MARTINS et al., 2012).  

Para a classificação das sementes, utilizaram-se as definições propostas por Roberts 

(1973), Ellis et al. (1990) e Marcos Filho (2005), em que classificam como ortodoxas 

sementes tolerando dessecação entre 2% e 5%, podendo estas, serem armazenadas por longos 

períodos a baixas temperaturas, apresentando germinação lenta; sementes intermediárias com 

tolerância a secagens entre 7% e 10%, não toleram baixas temperaturas de armazenamento 

por longos períodos e apresentam velocidade de germinação moderada; e as sementes 

recalcitrantes que não toleram secagem a baixos teores de água, geralmente apresentam teor 

de umidade entre 15% e 20%, e não toleram armazenamento a baixas temperaturas, com isso 

apresentam germinação rápida. 
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Com a obtenção dos teores de água, 60 sementes de cada tratamento foram 

desinfestadas com hipoclorito de sódio 1% por 2 min. em quantidade que cobrisse por 

completo as sementes, e lavadas em água destilada com auxílio de uma peneira, por três 

vezes, adaptando-se a metodologia de Nery et al., (2014) em relação a quantidade de 

sementes. Em seguida, foram divididas em 3 lotes de 20 sementes, e dispostas em Gerbox 

contendo vermiculita previamente esterilizada, umedecida com água destilada e envoltas com 

um saco plástico para manter a umidade; metodologia adaptada da RAS (BRASIL, 2009) 

quanto a quantidade de sementes e ao tipo de substrato utilizado. As caixas foram 

identificadas com uma etiqueta contendo o nome da espécie, o número da peneira, lote, data, 

temperatura (20ºC - 30ºC) da câmara de germinação, e nome do pesquisador.  

 

1.2.13 CURVA DE EMBEBIÇÃO 

As sementes foram dispostas uniformemente em recipientes de plástico utilizando-se 

água suficiente para cobrir totalmente a semente. Utilizaram-se dois tratamentos, um com 

sementes escarificadas e outro sem escarificação, ambos com 10 sementes cada em 

delineamento experimental inteiramente casualizado. A escarificação foi efetuada com auxílio 

de bisturi, mediante corte longitudinal na face oposta ao hilo (BRASIL, 2009). 

As sementes foram pesadas antes do início das avaliações e regularmente a cada 24 

horas após o início do experimento, até que os pesos se estabilizassem, totalizando 16 dias 

(384 horas), adaptada da RAS (BRASIL, 2009). 

 

1.2.14 TESTE EMERGÊNCIA  

Realizaram-se quatro repetições de 25 sementes, dispostas a 1 cm de profundidade, em 

recipiente plástico com 80 x 40 x 20 cm contendo areia e serragem curtida, na proporção 

volumétrica de 1:1, previamente esterilizada em microondas durante 3 minutos, adaptada da 

RAS (BRASIL, 2009).  

Determinaram-se os dias para início da emergência, ou seja, o número de dias 

decorridos da semeadura até a emergência da raiz, e as percentagens de germinação, expressa 

em porcentagem de plântulas normais, de plântulas anormais e de sementes mortas (BRASIL, 

2009). A contagem do número de plântulas emersas foi realizada diariamente por 50 dias. 

Avaliou-se ainda o índice de velocidade de emergência de plântulas (IVE) segundo a 

equação proposta por Maguire (1962). IVE= (E1/N1) + (E2/N2) +...+ (En/Nn), onde:  

IVE= Índice de Velocidade de Emergência. 
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E1, E2,..., En = número de plântulas emersas na 

primeira, na segunda e nas últimas contagens. 

N1, N2,..., Nn = número de dias da semeadura à 

primeira, à segunda e à última contagem. 
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1.3 RESULTADOS 

 

1.3.1 CARACTERIZAÇÃO MORFOLÓGICA DE FRUTOS E SEMENTES 

 

Ouratea racemiformis Ule apresenta pedúnculo amarelo esverdeado, variando entre 1-

12,5 cm de compr., as infrutescências (Fig. 3A) têm em média 6,86 cm de compr. (2,5-11,5 

cm de compr.), (2-)44(-128) frutos e (6-)133(-384) drupas por infrutescência. 

O fruto é carnoso, pericarpo liso, oleaginoso, caracterizado por ser uma polidrupa, 

constituído por um carpóforo (Fig. 3B) de 5-14 mm compr., 17-30 mm diâm., glabro, 

obcônico e obovado a obdeltoide, vermelho, 1-5 drupas elípticas no ápice de um mesmo 

carpóforo (Fig. 3C e 3D), com 0,0337- 0,1320 g de massa, 4,43-7,61 mm compr., 3,04-5,39 

mm larg. (Fig. 4), uniloculares, negras quando maduras e verdes quando imaturas. 

 

Figura 3. Ouratea racemiformis Ule, infrutescência (A), carpóforo (B) e variação quantitativa de drupas por 

carpóforo (C e D). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: RIBEIRO, M. S. 
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Figura 4. Ouratea racemiformis Ule, frequência de massa, comprimento e largura de 100 drupas. 
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As drupas (Fig. 5A e 5B) apresentam endocarpo fibroso (Fig. 5D), constituindo 

pirênio, elípticas, ápice arredondado. Sementes elípticas com tegumento estriado castanho 

claro ou escuro (Fig. 5E), hilo elíptico bem visível (Fig. 5C), marrom, cotilédones verdes 

(Fig. 5F) ou vináceos, eretos, planos, elípticos, largo-elípticos a levemente obovais, eixo 

hipocótilo-radícula curto, embrião linear e plúmula indiferenciada. 

 

Figura 5. Ouratea racemiformes Ule, drupas (A); drupa evidenciando o pericarpo liso (B); região hilar (C); 

endocarpo fibroso (D); Pirênio com endocarpo fibroso (E); cotilédones e eixo hipocótilo-radícula (F). cot = 

cotilédones; hpr = hipocótilo-radícula. 

Fonte: RIBEIRO, M. S. 
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1.3.2 PESO DE 1.000 SEMENTES, EMBEBIÇÃO E SECAGEM DE SEMENTES 

 

Análises revelaram sementes com grau de umidade de 37,34% e, peso de mil sementes 

de 7.133,2 g. Nos testes de embebição, pôde-se observar que quando hidratadas, as sementes 

apresentaram um aumento relativo de peso nos dois primeiros dias, aumento esse, observado 

em maior proporção nas sementes escarificadas, mas, posteriormente mantiveram-se com 

pesos estáveis (Fig. 6); observou-se também, que no decorrer dos 16 dias do processo de 

embebição algumas sementes emitiram a raiz, dando início ao processo germinativo no 6º dia 

de embebição (Fig. 7). 

 

Figura 6. Ouratea racemiformes Ule, volume dos tratamentos controle e das sementes escarificadas durante 

processo de embebição.   

 

 

Figura 7. Ouratea racemiformes Ule, frequência de emergência. 
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Nos testes de secagem, conduzidos no laboratório do JBRJ para obtenção dos teores de 

água, as sementes levaram 338 h, equivalente a 14 dias para obterem 15% de teor de água, 

com peso de 6,07g e, 1250 h que corresponde a 52 dias para atingirem 5% de teor de água e 

peso de 5,53g. 

No tratamento controle, cujas sementes estavam com 28,36% de teor de água, 83% das 

sementes germinaram, enquanto que as sementes com teores de umidade equivalentes a 15% 

obtiveram 7% de germinação, e com 5% perderam sua viabilidade. 

 

1.3.3 DESENVOLVIMENTO PÓS-SEMINAL 

 

A germinação é fanerocotiledonar, epígea com emergência curvada, com cotilédones 

carnosos (PEF) (Fig. 8A e 8B). A primeira manifestação de germinação inicia-se pelo 

intumescimento da drupa que aumenta de volume e, apresenta entre o 6º e 10º dia a protrusão 

da raiz com o rompimento do endocarpo, mesocarpo e do epicarpo (Fig. 9A e 9B), entre o 10º 

e 12º dia ocorre o prolongamento do hipocótilo (Fig. 9B e 9C) e entre o 12º e 14º dia ocorre à 

diferenciação da alça hipocotilar, com o alongamento da raiz (Fig. 9C, 9D, 9E e 9F). O 

hipocótilo é cilíndrico, geralmente verde, podendo apresentar-se vináceo. A raiz é cilíndrica, 

fina, translucida, com tufos de pêlos simples nas proximidades da junção com o hipocótilo 

(Fig. 9D), visíveis somente com o auxílio de estereomicroscópio. 

 

Figura 8. Ouratea racemiformes Ule, germinação fanerocotiledonar epígea, emergência curvada, cotilédones 

carnosos (A e B). 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: RIBEIRO, M. S. 
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Figura 9. Ouratea racemiformes Ule, protrusão da raiz (A e B), diferenciação da alça hipocotilar (C, D, E e F), 

raiz principal alongada (D, E e F). 

Fonte: RIBEIRO, M. S. 

 

A partir do 14º dia o hipocótilo alonga-se, elevando os cotilédones com o tegumento 

ainda persistente no ápice (Fig. 10C e 10D); em alguns indivíduos os cotilédones liberaram-se 

do tegumento com a elevação do epicótilo e o desenvolvimento dos eofilos (Fig. 10D), e na 

maioria das vezes o tegumento, dividiu-se ao meio (Fig. 10C), permanecendo cada metade 

aderida a um cotilédone. Em geral, os cotilédones assim como o hipocótilo, apresentam 
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coloração verde (Fig. 10E), mas podem apresentar-se vináceo (Fig. 10D e 10F). Alguns 

cotilédones apresentaram o ápice com uma curvatura aguda (Fig. 10E).  

 

Figura 10. Ouratea racemiformes Ule, cotilédones com tegumento persistente (A, C e D), alça hipocotilar (B), 

cotilédones com curvatura aguda no ápice (E), surgimento dos eofilos (F). 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: RIBEIRO, M. S. 

 

O surgimento dos eofilos ocorreu a partir do 24º dia (Fig. 10F), ao mesmo tempo em 

que também apareceu a gêmula apical com a brotação das folhas seguintes (Fig. 11C); os 

eofilos surgiram conjuntamente em um único par, lanceolados (Fig. 11A), curto peciolados, 
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filotaxia oposta (Fig. 11B), glabros, coloração ferrugínea, de vermelho a róseo (Fig. 11A e 

11B), nervura central proeminente de coloração verde (Fig. 11A), venação eucamptódroma e 

margem serreada (Fig. 11A). A diferenciação do coleto também pôde ser observada a partir 

do 24º dia (Fig. 11E). 

O epicótilo é cilíndrico, verde, raramente vináceo, brilhante e apresenta indumento 

incano (Fig. 11D). Vale ressaltar que os tricomas no epicótilo só são visíveis com o auxílio 

estereomicroscópio. Os cotilédones persistentes ainda apresentam o tegumento aderido (Fig. 

11F). Os metafilos surgem entre os 30º e 40º dias de semeadura (Fig. 12C e 12D), após o 

estabelecimento dos eofilos (Fig. 12A e 12B), assemelhando-se a estes pela morfologia, com 

lâmina foliar lanceolada, margem serreada e venação eucamptódroma, porém, diferindo na 

filotaxia, que se apresenta alterna. 

 

Figura 11. Ouratea racemiformes Ule, eofilo lanceolado (A), filotaxia oposta (B), gema apical (C), epicótilo 

incano (D), coleto (E), cotilédones persistentes (F). 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: RIBEIRO, M. S. 
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Figura 12. Ouratea racemiformes Ule, estabelecimento dos eofilos (A e B), desenvolvimento do 1º metafilo (C) 

e do 2º metafilo (D).  

Fonte: RIBEIRO, M. S. 
 

A partir da protrusão da raiz até o estabelecimento da fase de planta jovem (formação 

do segundo metafilo), a espécie leva em média 36 dias (Fig. 13). 
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Figura 13. Ouratea racemiformes Ule, fases do desenvolvimento pós-seminal (A e B). 1. Protrusão da raiz; 2. 

Alongamento da raiz; 3. Diferenciação da alça hipocotilar; 4. Elevação dos cotilédones; 5. Alongamento do 

hipocótilo; 6. Elevação dos eofilos; 7 e 8. Desenvolvimento dos eofilos; 9. Desenvolvimento do primeiro 

metafilo; 10. Desenvolvimento do segundo metafilo. rp = raiz principal; hp = hipocótilo; rl = raiz lateral; eo = 

eofilo; cl = coleto; ep = epicótilo; cot = cotilédone; met = metafilo.  

Fonte: RIBEIRO, M. S. 
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1.3.4 ÍNDICE DE GERMINAÇÃO E SOBREVIVÊNCIA DE Ouratea racemiformis Ule EM 

DIFERENTES SUBSTRATOS 

 

O substrato areia de restinga foi o que apresentou melhor desempenho, com índice de 

100% de emergência e 91% de germinabilidade, o segundo melhor resultado, o substrato 

Plantmax, apresentou 100% de emergência assim como o substrato areia branca, porém, 

somente 87% de germinabilidade; seguido pelo substrato vermiculita que obteve 96% de 

emergência e 88,54% de germinação. O substrato terra preta apresentou menor porcentagem, 

84% de emergência e, destes, 77,38% de germinação (Fig. 14). 

 

Figura 14. Ouratea racemiformes Ule, percentual de germinabilidade em diferentes substratos. 

 

 

A tabela 1 mostra um resumo do desempenho geral dos substratos, com os índices de 

dias para iniciar a emergência, emergência, germinação, sementes mortas, plântulas anormais, 

plântulas mortas e transplante. 
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Tabela 1. Ouratea racemiformes Ule, dias para iniciar a emergência (DIE), emergência (E), germinação (G), 

sementes mortas (SM), plântulas anormais (PA), plântulas mortas (PM) e transplantadas (T). 

 

Tratamento DIE E G SM PA PM T 

  (%)   

Areia de restinga 14,0 a 100 a 91 a 0,0 a 9,0 a 33 a 58 a 

Plantmax 13,5 a 100 a 87 a 0,0 a 13,0 a 31 a 56 a 

Vermiculita 14,0 a 96 a 88,54 a 4,17 a 11,46 a 45 a 40 a 

Terra preta 14,0 a 84 a 77,38 a 19,5 a 22,62 a 30 a 35 a 

 

* médias seguidas da mesma letra não diferem significativamente entre si, pelo teste de Tukey, ao nível de 5% 

de probabilidade. 

 

Em relação aos dias decorridos para início da emergência, as sementes apresentaram 

em geral o mesmo resultado, ao 14º dia iniciou a protrusão da raiz, exceto, as sementes que 

estavam no substrato plantmax que emitiram raiz ao 12º dia de semeadura (Fig.15). 

 

Figura 15. Ouratea racemiformes Ule, percentual de emergência em diferentes substratos. 
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terra preta foi o que apresentou maior porcentagem de plântulas anormais (22,62%). Enquanto 
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substrato vermiculita com 11,46% e, areia de restinga com 9%. 
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Os tipos de anomalias mais frequentes foram poliembrionia (Fig. 16A), má formação 

e/ou nanição dos eofilos (Fig. 16B), má formação do epicótilo (Fig. 16C), ausência ou 

nanição do hipocótilo (Fig. 16D). 

 

Figura 16. Ouratea racemiformes Ule, tipos de anomalias frequentes no desenvolvimento: Poliembrionia (A), 

má formação dos eofilos (B), má formação do epicótilo (C), ausência ou nanição do hipocótilo (D). 

Fonte: RIBEIRO, M. S. 

 



43 

 

 

 

Os eofilos foram observados a partir do 24º dia, nos substratos areia de restinga e 

vermiculita, enquanto que nos substratos plantmax e terra preta, observou-se a partir do 26º 

dia. Todas as sementes germinadas, em ambos os substratos, desenvolveram eofilos. A 

pequena diferença observada na figura 17 em relação a quantidade de plântulas com eofilos, 

deve-se ao índice de germinação inicial. 

 

Figura 17. Ouratea racemiformes Ule, representação do desenvolvimento dos eofilos, após semeadura, em 
diferentes substratos. 

 

 

 

1.3.5 TRANSPLANTE 

 

Aos 20º dias após o transplante surgiu o 3º metafilo. Com três meses de 

transplantadas, observaram-se estípulas aos pares bem evidentes, estreito-triangulares, 

vermelhas (Fig. 18A). Caule lenhificado, castanho escuro, lenticelas presentes, elipsoides 

longitudinais e ferrugíneas (Fig. 18B). Folhas com filotaxia alterna, com formas de  elípticas e 

lanceoladas a oblanceoladas (Fig. 19). 
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Figura 18. Ouratea racemiformes Ule, estípulas (A) e lenticelas (B). 

Fonte: RIBEIRO, M. S. 

 

Figura 19. Ouratea racemiformes Ule, planta jovem após três meses de transplante. 

Fonte: RIBEIRO, M. S. 

 

 

Após cinco meses de transplantadas, as plantas jovens apresentaram-se vigorosas em 

relação ao desenvolvimento e ao estabelecimento. O estado geral do estabelecimento foi 

avaliado pela altura, quantidade de folhas, comprimento e largura da maior folha, que 

mostraram dados bastante significativos. O substrato plantmax foi o que produziu plantas 

jovens com melhor desempenho em relação a altura, com média de 12,00 cm; seguido pelo 
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substrato areia de restinga com o segundo melhor desempenho, média de 9,24 cm de altura, 

enquanto que o substratos vermiculita e terra preta apresentaram 9,18 cm e 8,81 cm, 

respectivamente, sendo este último o que exibiu o menor resultado (Tabela 2).   

 

Tabela 2. Ouratea racemiformes Ule, desenvolvimento de um grupo de 25 plantas jovens após 5 meses de 

transplante. 

 

Substrato 

de Origem 

 Altura 

(cm) 

Quantidade 

de folhas 

Comprimento da 

maior folha (cm) 

Largura da 

maior folha 

(cm) 

Areia de 

Restinga 

Média¹ 

Variância 

DP 

9,24 a 9 a 7,46 a 2,07 a 

6,12 2,97 2,04 0,11 

2,43 1,74 1,42 0,33 

 

Plantmax Média¹ 

Variância 

DP 

12,00 a 10 a 9,43 a 2,50 a 

3,55 7,94 3,26 0,29 

1,88 2,82 1,81 0,53 

 

Vermiculita Média¹ 

Variância 

DP 

9,18 a 10 a 9,50 a 2,45 a 

3,94 2,76 2,75 0,34 

1,99 1,61 1,55 0,59 

 

Terra Preta Média¹ 

Variância 

DP 

8,81 a 9 a 7,59 a 1,97 a 

4,79 7,17 3,08 0,19 

2,19 2,68 1,75 0,43 
1 – médias seguidas da mesma letra não diferem significativamente entre si, pelo teste de Tukey, ao nível de 5% 

de probabilidade. 

 

Quando o comparativo entre os substratos é feito com base no comprimento da maior 

folha, o substrato vermiculita é o que apresenta o maior valor, com média de 9,50 cm de 

comprimento; seguido pelos substratos plantmax com 9,43 cm, terra preta com 7,59 cm e 

areia branca com 7,46 cm.  

No entanto, quando comparando as mesmas folhas no quesito largura, plantmax 

apresenta maior eficiência com 2,50 cm, enquanto  o substrato vermiculita apresenta o 

segundo maior valor com 2,45 cm, seguido por areia branca com 2,07 cm e terra preta com 

1,97 cm de largura. 
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1.4 DISCUSSÃO 

 

Apesar do fruto de Ouratea racemiformis ser sincárpico, apresenta-se 

morfologicamente e ecologicamente como um fruto apocárpico (BARROSO et al., 1999).  

Estudos realizados por Baum (1951) em Ochna multiflora mostraram que durante o 

desenvolvimento pós-floral há uma interrupção secundária na união dos carpelos com os 

estiletes e, devido a isso, ao observarmos o fruto têm-se a impressão de que o estilete está 

localizado na base carpelar, quando, na verdade, o estilete encontra-se no ápice do eixo floral. 

Guedes e Sastre (1981) observaram que em Ouratea os cinco carpelos que constituem o 

ovário estão separados por sulcos longitudinais profundos e dispostos fortemente em torno do 

estilete, de modo que nem se pode observar a sua conexão lateral nem a sua transição no 

estilete.  

O concrescimento entre dois carpelos limita-se a uma zona marginal muito estreita, 

devido a isso, cada carpelo fica livre numa grande extensão de seu comprimento. Como 

consequência do crescimento diferente entre o dorso e a parte ventral do carpelo, o estilete é 

empurrado tão profundamente, que parece originar-se do receptáculo floral (BARROSO et al., 

1999). 

Com isso, o fruto em Ouratea é definido por Barroso et al. (1999) e por Baum (1951) 

como constituído por um corpo central de natureza mista, de cuja formação participaram o 

eixo floral e os tecidos dos carpelos, e das porções dorsais dos carpelos desenvolvem-se 

pequenas drupas com pericarpo escuro. Essas drupas compreendem uma porção interna 

endurecida, composta de fibras em disposição paralela e uma zona externa parenquimatosa, 

mais ou menos carnosa, como observado nos resultados deste trabalho. As duas partes, drupas 

e corpo central vermelho, constituem uma estrutura complexa. 

Em função da coloração contrastante do carpóforo vermelho e da drupa negra, 

Yamamoto (1989) sugeriu que provavelmente a dispersão das espécies do gênero Ouratea 

sejam ornitocórica. Moura e Webber (2007), ao observarem os padrões de frutificações em 

plantas de sub-bosque na Amazônia central, reafirmam a participação de pássaros na 

dispersão de uma espécie do gênero Ouratea, porém, classificam-na como endozoocórica. É 

importante salientar que o aspecto oleaginoso das drupas descrito neste trabalho, pode ter sido 

responsável pela atração e ataque de formigas, após o semeio das sementes no horto botânico, 

tendo em vista que Yamamoto (1989), já havia observado que o conteúdo oleaginoso presente 
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no pericarpo do gênero Ouratea pode ser uma fonte de nutrientes para os possíveis 

dispersores bióticos. 

Ferreira (2004) acompanhou a fenologia de O. racemiformis por 12 meses na restinga 

de Crispim, e concluiu que a espécie apresenta frutificação regular sem interrupção por um 

período de seis meses (setembro a fevereiro), com presença de mais de 100 frutos em um 

único indivíduo, semelhante ao observado na restinga de Tracuateua quanto ao tempo de 

frutificação regular. Contudo, diferente de Ferreira (2004), observou-se com o presente estudo 

que nesta região o período de frutificação inicia em novembro e segue até abril, sem 

interrupções, e um indivíduo pode apresentar mais de 1000 frutos, visualmente bem maiores 

que os encontrados na restinga de Crispim.  

Apesar do pico fenológico regular, O. racemiformis apresenta no decorrer de todo o 

ano eventos de floração e frutificação, porém, em um número reduzido de matrizes e, com 

uma quantidade bem inferior de disponibilidade de frutos. 

Observando a fenologia de espécies das restingas do Rio de Janeiro, Zamith e Scarano 

(2004) notaram que das 72 espécies acompanhadas, 6 apresentaram eventos de frutificação de 

janeiro a dezembro, entre elas Ouratea cuspidata (A. St.-Hil.) Engl. (Ochnaceae) que por 37 

vezes em cada mês e independente da área, teve frutos colhidos, sendo a espécie que forneceu 

o maior índice de disponibilidade de frutos para colheita. 

Sementes de O. racemiformis podem ser classificadas como recalcitrantes, ou seja, são 

dispersas no ambiente com elevado teor de água dando início a germinação em um curto 

espaço de tempo, persistindo no ambiente como banco de plântulas, conforme Berjak e 

Pammenter, (2008) e Nery et al. (2014). 

A germinação observada para O. racemiformis foi do tipo epígea com emergência 

curvada, fanerocotiledonar, considerada a forma mais comum segundo classificação de Duke 

e Polhill (1981) para leguminosas. O pico de germinação foi entre o 14º e 18º dias após a 

semeadura, dados estes aproximados ao descrito por Ferreira (2004) para a mesma espécie, 

que foi entre o 13º e o 16º dias, e por Andrade et al. (2006) para Dalbergia nigra (Vell.) Fr. 

All. Ex Benth (Leguminosae), que apresentou picos de germinabilidade entre o 15º e 18º dias 

de semeadura. 

A caracterização morfológica inicial da raiz é descrita neste trabalho como cilíndrica, 

fina, translucida, com tufos de pêlos simples nas proximidades da junção com o hipocótilo, 

semelhante ao descrito por Andrade et al. (2006) para Dalbergia nigra (Vell.) Fr. All. Ex 
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Benth (Leguminosae), que classifica a raiz como fina e cilíndrica, com zona pilífera limitada 

ao terço inicial, junto ao colo. 

O hipocótilo eleva os cotilédones com o tegumento ainda persistente no ápice, 

semelhante ao observado por Feliciano et al. (2008) quando semeou o fruto semente de 

Myracrodruon urundeuva Allemão (Anacardiaceae), para descrever a morfologia, sendo que 

em alguns casos o tegumento em O. racemiformis caiu com a elevação do epicótilo e dos 

eofilos, e na maioria das vezes o tegumento dividiu-se ao meio, ficando cada metade aderida a 

um cotilédone, semelhante ao descrito por Nogueira et al. (2010) para Dalbergia cearensis 

Ducke (Leguminosae), que descreve a aderência do tegumento nos cotilédones na fase inicial 

do crescimento da plântula. 

A morfologia dos eofilos, da gêmula apical e dos metafilos também está de acordo 

com as observações feitas por Ferreira (2004), porém, os resultados deste trabalho mostraram 

que o epicótilo de O. racemiformis apresenta indumento incano, discordando de Ferreira 

(2004) que descreveu o epicótilo como liso. 

Os metafilos são morfologicamente idênticos aos eofilos descritos na fase de plântula, 

semelhante ao observado em Genipa americana L. (Andrade et al., 2000) e, Senna multijuga 

var. lindleyana (Gardner) H. S. Irwin & Barneby (Amorim et al., 2008). 

Algumas anormalidades descritas neste trabalho já haviam sido relatadas para 

Dalbergia nigra (Vell.) Fr. All. ex Benth (Leguminosae), por Andrade et al. (2006), que 

descrevem anomalias na raiz e no hipocótilo como as mais frequentes para essa espécie. Em 

O. racemiformis a anomalia ligada ao hipocótilo consistiu na ausência ou na nanição do 

mesmo, não possibilitando a elevação dos cotilédones do solo, diferentemente de D. nigra que 

em geral, segundo os autores citado acima, apresenta torções, enovelamento e quebra.  

Quanto às anormalidades associadas ao epicótilo, estes apresentaram torções e, 

consequentemente, a má formação das estruturas foliares, semelhante também ao observado 

por Andrade et al. (2006), em Dalbergia nigra. Em relação à poliembrionia, esta foi a 

anomalia mais frequente, com a semente sempre apresentando duas plântulas. Apesar deste 

trabalho considerar poliembrionia como uma anomalia em seus resultados, as regras de 

analises de sementes (Brasil, 2009), consideram-na como de grande importância para o 

melhoramento de plantas e para a horticultura. 

Ao estudar a poliembrionia em Carapa surinamenses Miq. (Meliaceae), Ferreira 

(2015) observou que mais de 50% das sementes estudadas apresentaram poliembrionia, 

variando de 2 até 5 plântulas por semente, portanto, uma característica persistente para essa 
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espécie; sendo que as plântulas não emergiram simultaneamente, assim como em O. 

racemiformis. A poliembrionia em C. surinamensis influenciou na diminuição da taxa de 

sobrevivência da espécie após seis meses de cultivo, segundo Ferreira (2015), além de 

influenciar no crescimento das plântulas. 

No entanto, ainda de acordo com Ferreira (2015), a poliembrionia pode apresentar 

vantagens à espécie, por conta do número de indivíduos produzidos pela semente. E, pode 

proporcionar vantagens econômicas ao produtor que pode produzir o dobro de mudas com a 

mesma quantidade de sementes. 

Os substratos areia de restinga e plantmax foram os únicos que apresentaram 100% de 

emergência da raiz, enquanto que vermiculita apresentou 96% e terra preta 84%, no entanto, 

esses valores são superiores aos encontrados por Ferreira (2004) que utilizou os substratos 

areia, plantmax, terra preta e areia + terra preta (1:1), sendo que para este, o substrato 

plantmax foi o que apresentou maior percentual (77%) de emergência da raiz, seguido pelo 

substrato terra preta com 41%, areia + terra preta e areia com 33% de emergência cada. 

Os resultados obtidos com o substrato plantmax para germinação e índice de 

velocidade de emergência estão de acordo com os obtidos por Freitas e Lopes (2008), para 

Psidium guajava L. var. paluma (Myrtaceae), que obteve 94% de pico de germinação, 

considerando o substrato plantmax eficiente para o desenvolvimento da espécie. 

É importante salientar que o substrato areia de restinga, utilizado neste trabalho, é 

oriundo da restinga do Crispim, portanto, tem as mesmas características de origem das drupas, 

apesar de não serem exatamente da mesma localidade.  

Vale ressaltar que Zamith e Scarano (2004) ao estudarem a germinação de espécies 

das restingas do Rio de Janeiro, também utilizaram areia branca oriunda da restinga, por 

minimizar a infestação de patógenos e, obtiveram 100% de germinabilidade de Ouratea 

cuspidata (A. St.-Hil.) Engl. (Ochnaceae), respaldando e confirmando os resultados obtidos 

para a emergência de O. racemiformis em areia de restinga.  

Considerando os resultados obtidos nesta pesquisa, e ainda com base no trabalho de 

Zamith e Scarano (2004), O. racemiformis pode ser considerada como espécie de alta taxa de 

germinação, contrariando os resultados obtidos por Ferreira (2004) que considerou O. 

racemiformis como uma espécie de baixa taxa de germinação perante os resultados gerais que 

ele obteve, no entanto, ele considera a mesma espécie com taxa de germinação de média a 

alta, quando leva em consideração somente os dados obtidos por meio do substrato plantmax. 
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Em relação ao vigor de O. racemiformis, avaliou-se o comprimento da parte aérea 

após o transplante e entre os substratos, plantmax foi o que ofereceu melhores condições de 

desenvolvimento; dados semelhantes foram descritos por Freitas e Lopes (2008) ao avaliarem 

o efeito de substratos na germinação de Psidium guajava L. var. paluma que também concluiu 

que plantmax apresentou melhores condições para o crescimento e desenvolvimento da 

plântula.  

De acordo com Ramos et al. (2002) um bom substrato é o que proporciona boas 

condições de germinação e desenvolvimento do sistema radicular, com isso, e sabendo que o 

vigor da planta é também resultado desse desenvolvimento, pode-se dizer que todos os 

substratos utilizados neste trabalho propiciam condições favoráveis a germinação de O. 

racemiformis. Todavia, plantmax a partir dos seus resultados demonstra maior eficácia, para o 

desenvolvimento de O. racemiformis para uso no paisagismo. 
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1.5 CONCLUSÃO 

 

O tamanho dos frutos e sementes de Ouratea racemiformis pode ser utilizado para a 

identificação da espécie. 

Todos os substratos apresentam condições favoráveis para a germinação de O. 

racemiformis. 

A alta taxa de germinação, além do porte, densidade foliar, e o conhecimento das 

fenofases (floração e frutificação), propiciam a indicação de O. racemiformis para uso 

ornamental em áreas externas, como jardins, praças, e canteiros centrais de ruas e avenidas, 

evitando-se a prática do paisagismo de predação e propiciando a prática do paisagismo eco-

consciente. 
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